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a ca do sr. A. C. Mendes.
Houve, mesmo, no primeiro

embate, dois dias de silencio
por parte do jornalêço das sec-
cas, facto só por si siiffi ciente
para justificar a remessa de
qualquer despacho a impren-
sa amiga, tanto mais quanto
esses telegrammas são erivi-
ados em dias certos.

Se á falia vieram depois os

Sob o titulo acima recebemos do distineto medico dr. Àtualpa
Barbosa Lima, chefe do Instituto «Oswaldo Cruz», o seguinte artigo
em que elle mesmo responde á injurio_à diatribe dirigida contra a sua

pessoa pelo «Jornal do Co minerei o», edição de aníe-hontem:

Existe nesta terra um jornal, «ganhos fáceis» de um minis-
custeado pelas aparas de um terio demasiadamente com-
ministério, que se compraz em piacente e demasiadamente
calumniar a todo mundo e a.despudorado.
mentir com desbragada iiisen-l Todo o mundo sentiu o re-
satez. jCeio e viu o recuo do famoso

Neste jornal ha um bigorri- jornal dos vales, deante da ame-
lhas qualquer, que para agra-
dar aos amos, de quando em

' vez, tenta vir-me aos cálcánfia-
res.

Ha dias, o mal educado veio
á fala e responsabiiisou-me por
urnas grosserias em casa de
certa familia que eu desrespei-
tara, como encarregado de certa
missão por parte da Coinmis-
são de Saneamento Rural neste
Estado.

A historia foi tão mal con-
tada que ninguém se lembrou
de dar ouvido ao reles calum-
niador do jornal das Seccas;
por minha parte, deixei-a na
lama podre de onde sahira, a
manchar de vergonha a alma
ignóbil e abjecta de quem a
engendrara.

Agora, o bicho tomou fogo
nas ilhargas e investiu com ares
de rnata-mouros, como se a nòs
outros faltasse a precisa cora-
gem para dar-lhe o merecido
ponta pé. .

Fazendo um juizo temerário
do critério do povo de Forlale-
za, diz em letra de fôrma, desa-
vergonhadamen.te, que a victoria
ficou do seu lado na questão do
celebre ramal clandestino de
Monguba.

Ora, toda gente que se deu
ao trabalho de acompanhar a
justa, viu que o «Correio do
Ceará» denunciou a existência
de um ramal para terras de um
protegido do acciolysmo, cons-
truido com dinheiro, material e

dando aquella era ominosa, os
escribas alugados, como velhas
aias hystericas, sentem arrepi-
os degoso cà lembrança daqueí-
Ias scenas vandaíicas.

Á fé que da. sua miséria mo-

ixcavaçõe
Para a historia:

. No inventario dos bens deixados
por fallecimento do Capitão Mórral muito me compadeço: dese- Pedro da Rocha Pranc()) casado que

java vê-los menos sabujos e foi com dona Victoria Rodrigues da
mais honestos. . Câmara, procedido em Granja, no

Emfim, cada qual como Deus
o fez.

14/2/25/
Àtualpa B. Lima

Do "Correio do Ceará"
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São iiiçòntèstav .Iméiité os mais re-
sisteirtes sapatos de borracha não só
pela opíiura matéria prima emprega-
da nos mesmos, como pelo seu es-
crupuloso acabamento, tornando-os

de uma durabilidade sem igual.
Não adimiltem rival!!

Pedidos e informações com os agentes
STUQÂRT&COMP-'2) Em 
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que assim o obrigaram os ga- j E N E N T E C A S T E L L O
nanciosos patrões, que na jus- B fô A P. C Qta se arreceiavam de desgostar
áquelles á sombra de quem ""*"" f*5*^
prosperam. •- Decorre hoje, o terceiro ati-

Ao engenho appertinente niversario do fallecimento do

sitio íbuassü em 1754, sendo, inven-
tariante a mesma dona Victoria,
alem de outros bens. descriptos c
avaliados em dito inventario, toma-
mos nota dos seguintes :

VACCUM
2.021 Vaccasa .$280 cada uma

925 Novilhas de vaccas a 1.000
70 Touros a 1 |20Ò

100 Bois a 1. 600
127 «Boíoíes» a 1 $600
196 Garrotas «fêmeas» a $800
365 Gàrrotes «machos» a #700
852 Bisérros a $320

4.656
CÁVALLAR

332 Eguaes a 2$560
109 Poldros a 2$000
25 Cavallos a 4:$000

8 Cavallos em grãos,
83 Poldrinhos a .960

557

DE RUY BARBOSA

Os sele felizardos
ea manada x

(Trecho de uma Conferência proferida a
20 de Março de 1919, no Theatro

Lyrico do* Rio de Janeiro)

... Mas, em summa, senhores, na-
da pôde admirar a ninguém num
paiz, cujos destinos se trincham á
mesa de sele felizardos, como um
peru de .eeheio, em dia de bródio;
entre amigos da boa ch:ra.

Esses sete camafeus|do regimen,
cs donos da situação e da Republi-
(xi, andam por ahi rodando apostas
sobre quem sejam. Mas o melhor
está em que no próprio circulo dei-
Ivs é que parece correr mais acces-
sa a curiosidade Elles mesmos são
os que se vivem a nomear uns aos
autros, e empurrar uns para os ou-
tios os papeis da mascarada. O pu-
blico nao lhes erra a identidade;
porque as caras e as - impressões
digitaes não deixam que ninguém
sj engane. Seria mister que eu lhes
declinasse o. nomes? Tanto não ha
de ser neste auditório a malignida-
de... Si já os conhecem, porque me
obrigam a pôr os nomes aos bois?
Mas, si insistis, vá como quizerdes:

ESCRAVOS
1 mulato, por 80$, 1 negro ve-.,

lho quebrado do gentio d' Angola, nãP'briguemos
30$; 1 negro velho com seus acha-j ° primeiro e o
quês, 25$; 1 clito já muito sem for-, r^do,
ça 10$; 1 dito casta da terra 15$;'tfi ?,Pols> seJa Deus louvado/ Ou-
1 dito casta da terra, ferreira, 20$; tro è o sr. Urbano dos Santos, o pas-

;r. Antônio Aze-"sueco" do Senado. Accer-

atilado do povo não escapou tenente Castello Branco, sacriíi- 1 dito mestiço, com 7 annos de ida- sa-cuipas da matança do«SateIiite>.
a humilhação de quem se met- cado em lueta do dia 7 de fe.XOfc 1 dito com 5 annos pãM^S^^mm
terá em cipó, mal apercebidos, Março de 1922, „a>aça to\l%TJ^.lV9 ' 

^pa__dor .l%^„°
coitados, dos azares, nem sem- Mercado Publico pelas 11 no-fl imestiçosinho» 3. 200; 1 pequenoívinte? Neste caso vou me animan- ;
pre1 bonançosos, da fortuna, ras do dia. i35.200; 1 dito, pequeno 2$400; l |do- O qW?Íp vém a ser o sr. Lau-

Subscrevo em absoluto iodos O'enterro do inditoso official, dito «mestiço» 40$; 1 dito 8$; 1 ™ Müller, o nosso Lemnezito em
os despachos publicados na da Milicia do Estado realizou-se dito 6$; 1 dito 60»; l dito. 20f;X^oço; Estais por isto? Ides então
«imprensa.., maximé por que no dia 12 pelas 8 horas *'.£#«•»* %&T&!ffl\todos elles visam combater a manha com grande acompanha-; «mestiça> 5|; \ dita 18j.
reimplantação em nossa terra da mento, tendo sido sepultado no
política sanguinária, deshones- cemitério S. José na primeira „ ,•-•,. ¦, 4 ,
ta e inexcrupulosa .dos ambi- área do mesmo, áuns 20 passos f ,33200;. tapuia &m^í^^%^?^$Ém
^ «enhína feudaes que de destanciá do portão ao la- J^? $.» Jfc 

«J^ ?^.3&?t^&»«

concordar em que o quinto è o sr.
Álvaro de Carvalho, o derradeiro
p: incipelho da olygitrchia paulista,

ticasinlia» 3$; 1 dita 4.500; 1 di N-io.eírei? Pois então apostemos em
ta", 3$; l Tapuia velha, 3;.200; 1 di- qne o.sexto será o sr Carlos de Cam

«mes-

CIOSO,
dominaram e desgraçaram o do direito.
Ceará por vinte annos.

Triste a sorte de quem escre-
•V.e alugado e de quem se com-
praz em receber ferro e signal
de todos os partidos; para elles
só mesmo a piedade christã do
sr. A. C. Mendes, os largou á
gamella em que se cevam os

As assinaturas d'* A Imprensa >
são pagas adianladámente.

ILLUMINAÇÃO ELECTRICA
NA AVENIDA

pessoal retirado, debaixo do 1 suor do povo.

Damos hoje. aos nossos di'
agiotas que mercadejam com o gnos leitores e ao publico em

mais criminoso sigillo. da Re
de de Viação Cearense; viu ma-
is o jornal dos vales confessar,
de um modo deslavadamente
cynico, a veracidade do íacto,
não desmentindo uma só das
brilhantes asseverativas do or-
gao do sr. A. C. Mendes, e an-
tes, desviando, matreiramente,

geral, a boa nova de que, por
Mister se faz muito cuidado estes dias, será inaugurado o

com os ossos magros dos tem- serviço de illuminação electrica
pos actuaes; largal-o: para mor- na Avenida João Thomé, á Pra-
der o calcaneo alheio será acto ça do Cel. José Figueira,
de grande temeridade, porque O cel. Antônio Mendes Car-
alguém mais esfaimado poderá neiro, Prefeito Municipal, con-
avançar no pité.o appetecido. tractou com o sr. Manoel Ver-

Ademais, a importância mi- gniaud a installação da luz
nisterial, agora, está tão pruble- na Avenida, propondo-se este

a discussão para outro terreno, mática e vasqueira, que será de no mais curto espaço de tempo
em que se não falassem nessas bom aviso um pouco mais de concluil-a.
coisas feias que tantos vexames moderação no fervor do cha- Todos os domingos á noite

1 pequena 4$; 1 «pequenina- 2$; e
1 velhississima 6. OJü. Ao todo 39.

TERRAS
A fasenda íbuassü com 2 léguas,

(com uma capella e um sobrado800$
(A fasenda Ge-ipapeiro com 3 le-
jguas 400$; A fasenda Sainbeitiba
leom 2 léguas 300,.; A fasenda Ria-
icho com 2 léguas 40'$; A f.senda
Riacho de baixo, com 3 léguas 180. ;
\ fasenda Tapuiü com 5 legs- 3C05;
A fasenda S. Antônio com 1 1/2
léguas 300$; A fasenda Riacho de
dentro com 2 léguas 350$; A fasen-
da Saraiva com 2 léguas 250.; .
fasenda itauna com 2 léguas 180$;
A fasenda Timonia, lado nascenie
com 2 léguas 360,$; A fasenda Ti-
monia. lado poente com 3 léguas
300$. Ao todo 29 \/2 léguas—Tu-
do em Granja.

Ipü—2—1925

causam á famulagem aos rema
nescentes da olygarchia accio-
lyna

leirismo e famulagem. aquelle logradoiro publico en-
E' coisa sabida que a saü- contrar-se-á então illuminado

dade do nò da peia faz coce- e aberto ao publico, tocando
Se no Brasil houvesse um1 gas à alma de quem já a ex- por occasião a banda de mu-

pouco mais de moralidade pu-] periméntou; dahi a rasáo por sica local, que ali fará retrêta.
blica, a esta hora os responsa--que tão fogosos se acham os Merece os nossos calorosos
veis pelas roubalheiras das'velhos escravos da olygarchia applausos o cel. Prefeito Mu-
Obras Contra as Seccas estari-'decahida:--é a memória dos nicipal, pela realização de tão
am na cadeia, em vez de an- tempos em que se trucidavam justo dezejo dos habitantes des-
darem a ostentar aos olhos creanças e se assasinavam jor- ta cidade, dotando-a de tão útil
de toda gente, a opulencia dos nalistas no meio da rua, recor- melhoramento.

___AV_U__U*___«*íi_i

DR. ÀTUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador e parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 c das 12 ás
15 horas.

Residência: lia Conselheiro Li-
beíáfò Barroso n. 529.
- FORTALEZA-CEARÁ

Cirtões, enveloppes, faciuras,
dupliêhfàs, memorandum, cir-

culares e avulsos
Imprime-se nesta typographia

Fazeis questão de o saber? Và. por
vossa conta. O sétimo è o sr. AP
tino Arantes, o Adonis do Guam-'
já Este pessoalho deToptimateis for-
m:i a charanga allemã do presiden-
ei lismo. O flauteante sr. viec-pre-
si lente do Senado, tendo levado
em flauta a vida toda, é o homem
do flautim O bojudinho sr Minis-
tro da Justiça é o sujeito do bom-
bo e dos pratos Mas íriaranha e
ta'._ra-nhã pela musica inteira. •¦)
pixclaro sr. Dois Jotas Seabra, o
esíampido em figura de gente, è o
trombone da petardc-da, e nos di;-s
gxmdes, sola a cabaça da ronca-
cí. ira, com que se arremeda o ru.
gi'.irda onça. O adocicado sr Lati-
ro Vlüller é o sr. estrad;vario «made
in uermanyx Executa ás surdinas,
os pizzicalos e as fugas de bravu-
ra em teüto brasileiro. O desinquie-
to sr. Álvaro de Carvalho, musico
em telegrammas, é o compositor da
faniarra, o S'rauss das improvisadas
stfrprezas; Valseja .indiferentemente-
á < llemã ou à ingleza. O meigo sr.
Carlos de Campos é o rapaz dos'
ti nbales e ferrinhos Tem dois re-
gi tos na gucla, è, com as mãos
ti.) ina, ou atabala, com o mesmo
p.i.nor de notas oppostas. J_ o sr
Aluno Arantes? Este só musiqueiaí
em casa, quando a banda se ajus-
tri para bodas e fnnçanatas. E' en.
tã) a menina do piano.

A philarmonica não será lá das
m .is numerosas .. Mas, para as exi-
gen.ias da terra, tem as peça<; de
resistência. Pouca gente, mas pa-•ra muita. Porque, a respeito desses
vinte e cinco milhões de almas que

X: LEGÍVEL
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somos, talvez, os brasileiros cabe- das ás instituições creadas para aqui estacionada a este famo- BANCO DF CRFDITO AfiRI-rao nan menos flf» ir-ws rríillifujs e ' r- • >• v. i.: i ,-» .,~ .. (i_»íw^\_/ í_/__ ^iM-fi i u nvjr\i
COLA DE SOBRAL

Sociedade Cooperativa de Respousabilida
de Limitada

tom da chocalhada, por estas terras geado por esta instituição, que; bral sob O commando deste seu
de.Santa Cruz, por essas immensi
dades, que as vallàdas afundam, a-
chãs explanam, as florestas encres-
pam, as serranias azülejam, as águas
dos rios àréeníinam e os raios do

os elementos directorese justamente
interessados, se entendam da me-
lhor íórma, evitando, destarte,

amigo do peito, tem commeti
do varias desordens, algumas
das quaes passíveis de penas

qualquer movimento reaccionario severas, e o sr. Capitão Medei-
s'ol dãrclejante semeiam de ouro ---j sempre prenhe de conseqüências 1'OS até então não procurou ins-
por ahi vamos, a orelha murcha, o
olho baixo, o passo apnlpanté, as
moscas1 ao lombo, cabeceando ban-
laudo.; eãiingándo, na marcha tar-j ,. i ------- ~~~
donha e tnipitante da eterna obe- ma de alllar mesmos os pequenos seus soldados, banhada em

.diencia, do rámerrão eterno, cansa-icapitães que concorreram para ai sangue.

desaoradaveis. Novel'que é a ins- taurar inquérito algum, nao
tituição- banco de Credito Àgri-. obstante ter visto uma das vic-
cola, longe devera estar a sua nor-j íimas da íiiria perversa dos

da, ârquèjânté, resignada, somno- sua creaçãp, mais confiados na
tenh,- sem outro cuidado mais do acção e bom senso Jos que esla„
que o do pasto ebebédoiro a bocca ¦. - r , i . . . . . ,. ,' Eis como c-iles reputam, senho-jyam a Ireníe cle ial 'Wahva, do
res, a nacionalidade brasileira. Eis; que porque mmíobem entendessem
o queelles enxergam no povo bra do mechanismò cia em preza,
siieifo. tis o em que èlles tudo] Aqui, deixando o nosso pare-envidam por convertera humani-«cer cu advertência, esperamos ed;ade brasileira,, manada raciocihan- . .-¦¦?
te (aos olhos delíés; e sob o seu:Lontiam?s <^e üf C0lsas ?W*
regimen), manada râciocinanté, qiu|men; pela.trilha dos constas e bo-
a natureza apascenta num tèrrito- atos, originadores deste nosso ar-
rio digno das maiores nações do tigo
mundo, e a d; sei o Si na de nossa pe-
cuaria, appli.:ada aohom m, rebai-
xa ao nível das mais atrazadas
gentes da terra.

s-
- ."V!*-?;.i ".-ia -

^ Si è deste modo que o sr.
Capitão Medeiros tem cum
pridò o sen dever como militar
em Sobral, então tratemos de,
si uni dia, formos favorecidos
com a sua retirada, procurar-

Assembléa Geral—Eleição da
Directoria

Em SEGUNDA CONVOCAÇÃO
De accôrdo com o § único,

art. 59 dos Estatutos, convida-
mos os srs. Accionistas, a com-
parecerem á sede deste Banco, á

j Rua do Marinho ri'. 35, no dia
22 cie Março próximo, quarto
domingo do mez, ás 13 horas,
aíim de se proceder a eleição dos
membros que têm de constituir a
Directoria, para:qerir o Banco no
periodo de 1925 a 1928, em se-
gunda convocaçã ).

Na mesma oceasião será no-
meado o Conselho Fiscal para
1925.mos outro que se comprometia Pedimos 0 comMrecimenlo dea desempenhar fielmente o seu

«árduo» posto de «sacrifício»,
para eterna infelicidade desta
terra. .

todos os Accionistas.'
Sobral, 9 de Março de 1925.

OR1ANO MENDES-Presidente
K. M. FROTA—Gerente

RECT1F1CACÀO
Por engano dissemos na no-

ticia da primeira pagina desta
edição que o tenente CastellofC»*«_. I ir_ •- . . r . 7 —

frâncísquinha Menezes ponte, Branco falleceu no dia 11 e foi'
diplomada pela 1 a. exposição agrícola çpnuiforln l^<\ Hin 19 do Momn. '

desta cidade, avisa aos interessados que, 
SepUItaqO 110 utd \l ÜÇ MarÇO,

- com longa pratica cie bordar a machina, quaiKlO O CeiTÜ é qite CSSe Oííi-
está apparelhadaa executar qualquer |cjaj fajjeceu n0 c|ia JQ e f0Í SC-

^J 1
urc::. tssõa ma w_3aiss

serviço neste gênero, a preços módicos,
acceitando aprendizes ao preço de

303000 mensaes.
Rua Santo Antônio n. 1.1 (1

Politica no Ban-
co fígricola

pultado no dia immediato 11. do
alludido mez de 1922.

Consta haver cabala por par-
te de certo agrupamento do com-
mercio ou melhor facção de acci-
onistas, no sentido de fazer pre-
valecer orientação partidária nos

11 I

Deposite suas economias no BANCO DE. CREDITO
AGRÍCOLA DE SOBRAL, a juros, a praso fixo ou com
retiradas livres e sua fortuna" augnienfarà dia a dia com

os juros accumulados.
N AO V A C l L L E. (2)

. mmimmsxmtxBXxeatmsusma

S. PAULO
CHAGAS

Pepereira Bicanca

S nossos collegas da %
Ordem" certos do pro-
cedimento censurável de

seus amigos do Tapuio, «gente
muito limpa» e por certo ca-
paz do que affirmárnos, em vez
de defendel-os, como éra de
esperar, voltaram asperamente
a nos atacar no terreno da
critica mordaz, no que são

negócios do Banco de Credito uzeiros e vezeiros.
Agrícola. j Deviam .se convencer os «sa-

•¦;; Assim, pelo que se fala e cor- bios» da "A Ordem" que esta
re no seio do próprio commercio, I praxe de fazer jornal, é uma

- a nova directoria a eleger-se dei-;cousa bem condemnavel, e O
xará de o ser sob; as precauções jpublico por certo lláo acolherá
adoptadas até então, para resva-lbeill, lima folha que semanal-
lar n'um pronunciado exclusivismo.! mente circula, simplesmente

; V Reforçando os boatos e constas, ¦ para fazer ataques pessoaes,
aqui e alhures, já respontam Fac-1 deixando de defender muitas
tos que poderiam prestar-se a ai-'vezes, os reaes interesses da
licianfes dos referidos constas. E'; terra e da conectividade.
que, annunciada a eieição da no-'; "A Ordem" porem, não po-
va directoria, com regular-antece- de se afastar do seu program-
dencia, os elementos mais forte- ma, porque se O fizesse, não
mente interessados—posfa a ap-j agradaria OS seus amigos, mui-
proximação do dia indicado, ain- tos dos quaes, (rabellistas ru-
da não se moveram a um enfen- bros em 1912) queimaram O re-
dimenío para o fim de procura-1 trato do CommendadOr Accio-
rem assentar a chapa o ser suf- ly na praça publica desta cida-

. Tragada; por outra parte, diz-se de, fizeram discursos inflamma-
ter.havido uma solicitação prévia dos em diversos «meeíings» e

i de procurações aos accionistas faziam parte do directorio do
aqui não domiciliados, por parte HOSSO partido.
dos que mantêm ou visam a for- Disafiamos OS collegas da

f mula exclusivista. "A Ordem" a dizerem o con-
Ora, a ser exacto tal proceder, trario do que acima avança-

não ha como não enxergar intui- mos, e um cios alludidos rabel-
tos hostis á conservação do cri- listas rubros daquelle tempo,
terio até hoje adoptado para as o sr. Craveiro Filho, hoje dire-

. eleições do' banco. Convém, en- ctor e proprietário das officinas
treíanto, evitar que a politica si onde é impresso o referido jor-
imiscua ( directamente ou mesmo ã uai, melhor do qj^e nós, pode-
surdina em referida instituição. Pa- ra se quizer, affifmar.
ra isto,- não era desnecessário lem- Não se cançam OS collegas,
brar que o banco, posto feito e também, de fazer referencias i,,.,^,^,^^, dlcaüIcaueyvat

¦ talhado para o que se relaciona elogiosas ao sr. Capitão Medei- aonde Qutte.mberg com fortíssimo
coma sua designação, melhor tem rOS «l.eader» do seu «pujante» iíiro marca o primeiro goal para as
sprvirln no rnmmercin Im-nl p me-?- nartidn. dizpndo p rpnpfinHn Isuas côrcs. Os ypiranguenses vi-

O SÃO PAULO F. CLUB BATE O YPIRANGA A. CLUB
PELO- SCORE DE 2X1

Da "imprensa" de 17 de Dezembro de 1924.
'Apesarde muito violento,gostamosim-

niensameníe do jogo do São Paulo, que,com muito treino, poderá ser para o futu-
ro, um club respeitado-.

No campo do S. Christovão, à
Cruz das Alma?, realizou-se domin- . ti<iv,
go um renhidissitno ma<cii entre trabalham, mais o resto da linha não
as equipes dos clubs acima, que en- os ajuda. A lucta torna-se litanica.
traram em campo assim organiza-
das:

guenses estão com vonhde de aug-mentar o seu s ipre; Gaspar deixade carguear e começa a empregar
todo esforço possivel para órganí-zar a sua linha, fazendo uma bel-lissima destribuiçãq cie jogo. Masos do S. Paulo estão á postos enão deixam passar nada; Pepereira
e Custodio mostram-se extraorcli-
narios em suas defesas; Vicente eZépreto que no primeiro tempo es-tavam sempre descollocados, agoracollocam-se bem e começam a"fa-zer com Benedicto e Sebastião, quesão os melhores elementos da linha,
bem combinados ataques á fòrtale-v/á de Meuescai, até que Macaco
envia da linha de haíff, fortíssimo
school para goal. Ao ver o étirò»
Menescal formaliza-se faz «pôí-c»,
e a bola passa serena e lentamente
por entre as suas pernas para ó^n-
íro da rede! Er.i o goal da vicio-
ria Foi debal.de os esforços ém-
pregados peíps ypirangueiises paracavar, ao menos um empate. A
lücia correu desde então violentis-
sima, com momentos de verdadeira
sensação.' Sebastião e Benedicto
malhavam fortemente ,z. Gaspar e
üuttemb,'i>>- Cusiodio,que écl.e uaia
resistência piiysica invejável, dava
de momento a momento fortíssimos
êncbntriipès com Pereira e Rosèn-
do, que se mostravam zangadíssi-
mos; e elle o Custodio, não!, era
sempre a!egre;.a mostrar para ase-
lecta assistência uma dentadura ai-
vissima e forti^ tão forte, que elle
rebateu com cila, era certo monièn-
to, um formidável tiro dado por
Ros.ndo. E assim elle tornou-se o
homem da tarde; a assistência gri-tavá: entra Custodio, e elle entra-
va mesmo até que às 6,10 o juizdava por terminado o niçitch, com
o seguinte resultado: Ypiranga,
marcou um goal, e São Pairo', 2

• @
RESTOO:
O São Paulo apresentou-se em

campo com um team trenadissimo,
faltando apenas technica no modo
de conduzir a bola.

O Ypiranga, contra a espectativa
de todos, desenvolveu péssimo jo-
go. O seu team de facto possuebons elementos, faltando apenas
muito treino Tanto a sua defesa
como a sua linha desenvolveram
um jogo pouco ihteíligenté, com

trám-se dispostos a tirar a revan- fxcePcã0 de Gaspar, que já se col-
che. Sebastião e Benedrto muito lloca mu,to bem na sua PosiÇão de¦ • ¦! «center-half».

r.ff»«M."J58^^-.^^iKa^^i:^^
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DEMPSEY

(yos, mas a defesa do S.Paulo não
I dorme e continua a mandar bola
(para frente, até que Benedicto, ao
| receber uni passe escaoa pela sua

. . ,M r, ,. ,. ala, dribla Pereira, dribla Fellipe eAndanllo Custodio Macaco la envia a goal no momento em queBenedicto, Sebastião, Vicente. Téo|seus companheiros de linha, fegora

Os do Ypiranga desdobram-se eml As assignaíuras d'«:À Imprensa»torça; Gaspar e Pereira estão aeti-' sgo pagns ac|ianladamenfe.

Zèpreto

Ao Publico
Declaro a quem interessar

pos;a que, tendo de seguir à
Fortaleza, na próxima terça-

YPIRAínJGA
MENESCAL

Odon Ftlippe
Caisuma Gaspar Pereira

Parnahybano, Combuca, Roseno, Pi
rão, Guttemberg

A's 5 hor
juiz da pugna ciava estridente api
to, dando por iniciada a lucta

Inicia-se o jogo sob franca domi

de Menescal, todas sem resulta
dos, pois que a linha de ford por
mal colloc'(da perde bellissimas
òccasiõès de abrir o score da tarde.
Usdo Ypirajiga', contra a esptctatiya
de todos, mostram-se desnorteados
desenvolvendo um jogo pouco in-
telligeute. No entretanto, Rosendo,
ao receber um passe de sua defesa
conduz a bola, com sua linha, em
berrrdados passes, até a área üègoal

... , , ... terminado o primeiro tempo, com
servido ao commercio local e mes- partido, dizendo e repetindo !fuas côrcs< 0s ypíranèueiises vi- o seguinte result¦ bram de enthusiasmo. Ouve se gri-|_/-<« Ypiranga, 1mo da zona, o que não o privou que «em bôa hora foi confiado i.' mi,cr-_ oi,* Rnioo^- i "^ i r, .
das regalias e izenções d,spen5a- o commando da Companhia 

' 
^'^S ríao ^^"e^^0Zã ^0,%^

bem collocados, avançam todos em
cima, empurrando a bola juntamen- feira, pelo vapor "Camocim"

aoallãZnlt p*u\?e1ro 1° a negócios de meu particulargoai, aonndo assim brilhantemente :„+««.?--„ j • • u i-o seu score. O enthusiasmo foi lnteresse- deixei PO1' minha li-
indescriptivel Pelota ao centro.(Ago- vre e expontânea vontade de
ra vae começar o íal joguinho de ser agente do conceituado Clubagüente quem puder, dissemos n^s). de Mercadorias denominado
slrfr^d:^^a°tTderp"CA!XAF0RTE"' S° Tras, o sr Josè Macedo, lhe tão formidável carga, que a es- rneado para me substltulr de

jnã dava estridente api- j tas horas elle ainda sentirá gosto ordem d°S proprietários Snrs.
de sangue na bocca. E a tourada Chaves & Cia, O Sr. ERICO'

começou, infelizmente. Pereira eRo-; DE PAIVA MOTTÁ, tambémnação do S. Paulo, que começa ajsendo começam a fazer um jogo.o-'agente e renresentante dos re-fazer fortes investidas, contra o goal ra da regra, jogo simplesmente in-78-vi |lePresentanle 
a0Sr.re. ,

de Menescal. todas sem resulta- delicado, careueandoCustnHin nfnr iTencl0S oílis. no OUtlO LIUD •
miclavel cenMuúí do'SaTpau°o"!identic.0 

"CREDITO MUTUO
E o juiz, parece que com razão, PREDÍAL", com filial nesta
fecha os olhos a tudo isto. Os do'cidade, á Rua Senador Paula,
r^^PR°7uavez'disseram:a,i;!58) aonde os senhores presta-e assim? Estamos no nosso ele-Lrriic^c dov^n narar ú rnnmento, là vae obra. E desta forma li".1?. deverao V*&dl as ,con"os espectadores, constrangidos, pas-1 tnbu,Ções respectivas, desta '
sam a vêr não uma lucta de%ro/-1 data em diante.h"" Sobral, 9 de Março de 1925.

PEDRO LIMA FERREIRA
CONFIRMAMOS

Paulo;0'" !p- P-Chaves & Cia. (Proprie-
tanos).

J.AFFONSODELÍMA-Ge-
rente..

bati mais uns homens a mediremas suas forças em estúpidos ehcón-truões. A's 5 e 35 o juiz dava por

: %jt ¦,.~ z*±* tíç^n'' T-.fy %;r ~ i. ILEGÍVEL
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NOMEADO EM COMMISSÃO
Fortaleza, 10—Foi nomeado

Delegado Fiscal em commissão
O' nosso presado amigo dr.

-ANIVERSARIANTES

Fizeram annos:
A 2, o distineto joven Manoel Fon-

tenelle correcto ásáigíiáhte chita folln cm
Martinopolis.

A 7, o Sr. João Capote de Paula.
A S, os nossos amigos Sr. João de

DensPmih, Vietòr de Paula Pessoa; Hum- M , n i- •/
berço Monte Parente e José Dçuscleth Men- PfléaS LarnCií'0, pOl' SOllCltaçaO
des, todos actualmente ausentes desta, ei-
dade.

A 9, o nosso distineto amigo Sr. Fran-
cisco Romano da Ponte, probidoso nego-
çiátite nesta .praça.

Hontem, 10, a respeitável Sra./d»; Isa-
bel Omphàle Goudinve a prendada senho-
rita Ida Rodrigues. .

Na mesma data o nosso amigo Sr.
Aristides R. de Andrade.

Fazem annos:
Hoje, a exma. Sr*, d*. Rosinha Vi-

anua, digníssima esposa do nosso respei-
tavel amigo Gel; José Lourenço Vianna;
honrado Golleçtor Federal deste Muni-
ei pi o.

Na mesma data a gentil senhorita
Izaly Gondim Lins.

./„ A 15,-o joven, Lconidas Moreira,
auxiliar dos tefégraphos, desta cidade.

VIAJANTES
D.miorou-3: nesta cidade em dias. da

semana próxima passada o nosso digno
amigo Pe. José Joaquim, operoso vigário
da Massapê.

MAESTRO RAIMUNDO DONIZETTI
Em visita aos seus dignos progenitores •

e a sua numerosa família, demorou-se ai-
gum tempo nesta cidade, o no so digno
conterrâneo e amigo maestro Raimundo
Dbhizetti. Este iiiustre sobralense esteve
por mais de quatro lustro-, auzente da hr-
ra amada de seu berço, jà tendo regressa-
do á capital do Estado onde actualmente
reside.

Raimundo Douizelti, é filho do nosso
respeitável amigo e decidido correligiona-
rio major Raimundo Donizetti Gondim.

Cap. APPARICIO MAGALHÃES

W Fll S 4 N K

do Senador João Thomè, contra
o candidato acciolyno A. Ca-
valcante:

NADA AINDA
Fortaleza, 10—Nada ainda

está assentado a respeito da
chapa de deputados estaduaes.

BRILHANTE CIRCULAR
Fortaleza, 10—O dr. Jorge

Moreira da Rocha dirigiu aos
Prefeitos do interior brilhante
circular pedindo auxilio para a
construcção do Leprosario, teu- SoW nascido, n 17 do Fevereiro
do quasi todos respondido, i^l19'°„'Bl"e,li°toA?"l\á0TEsPi-\, , 'rico Santo, n>sr.ida a 18 de Janeiro
promettendo máximo empenho|de 19l3 e Berieteto Véià de Souzs,
em tavor das Obras de Salva- j nascido a 31 de Dezembro de 1914,
ção publica. O Prefeito de Aqui-i menores impub M tpd« s morado-
rás enviou um conto de reis
TERMINOU A REVOLUÇaO ITL

BAHiANA Àraaj0.
Fortaleza, 10—Terminou almejas

DE CITAÇÃO COM O PE AS'.-)
DE TRINTA. DIAS

O pouti^r Rngpo/o Marinho de
Saboya, Juiz Mufiiçipftl de Mas-
s<pê, em • üxarcioi.Q pü-mo (V. snti
cago, etc.

FrtZ saber nos que o práse.Qhç
edital virem on delle tiverem co-
(iíi cimento que, por parte de Be-
nediota Mar a (\-\ Conceição e ou-
t:oM lhe Íoi dirigida a petição do
t ô ¦ Hígud e:

Exmo. Sr. Dr Juiz Municipal
D zarh Bcudicfca Maria da Ooncei-
ção, Bçried et» Maria de Jo^ua, me
nore*; puberes;, nascidas—a primeira
--no dia 28 de Nnverob o de 19C5,
o a segünd.i no dia 2 de Maio de
1907, o sóus irmãos Benedicto Jor-
ge de Souzi. nascido a 9 de Ja
neiro de i909 Benedicto Alves de

ftli.iti asHpncõ reiHlivo ao un\
a L mo doa auppeis., na:ei lo

res ro sitio «Penha», serra da Me-
deste termo, em companhia

mà: Franeisca Maria de
que» assiste ás duas pr'-

é :;epre èrita is demais sup-
revolução bahiaua. O Governoj.pienfces (procuração janta): 1 Qu*
daqueíle Estado entrou num ac-|# $g pc,3ro JP*ée d'J s?íllZk foi
cordo com o chere revoluciona iC,mdo oom sua mU Francisca M<K
rio cel. Horácio Mattos tendo

ria cia. Ã r lujo -perante a egreja, e,

nos, Esteve entre
de sua esti
amigo e distineto
Apparieio de Mello

deu-nos o praser Qezar §x pnmoo nosso presado „ . ' \
correligionário capitão rTctnClSCO bà.

íes, operoso
Prefeito Municipal de Campo-Grande.

sua estimada visita o nosso pres

,c •m'elí.iv, v.vbu desde 1894, dütide
Sido as Condições impOSÍaS por i seu oasamoato, atè 191G, quando
este, o alijamento dos elemen-i^'0 a faiiéoér nesta cidade, tendo

sido a mãe cios Snppe*. quem lhe
decVou o õbuo, como tudo se ve-
rifica pelos documentos n. 1 e 2;

i tos políticos chefiados pelo cei.
do ministro

Ao prestimoso amigo son\os deveras
gratos à visita que gentilmente nos dis-
pensou c desejamos ter feito feliz estadia
nesta cidade.

/•* O sr. Joaquim Rocha Ribeiro, tele-
graphista da E. F. Sobral, em Camocim,
actualmente nesta cidade, visitou esta re-
dacção. Gratos

t",.f Seguiu para a capital do Estado on-
de vae estudar no collegio Marista o jo-
ven Francisco do Monte Coelho, filho do
nosso particular amigo Sr. Francisco Pe-
tronilho Gomes Coelho, acreditado com-
merciante nesta praça.

AS SEIS MARAVILHAS DA
MECÂNICA MODERNA

SMITH "PREMIER N. 60»-A melhor e a
mais aperfeiçoada máchina de escrever.

CALCULADOR «MARCHAN»-Esta ma-
china tem a propriedade de sommar, di-
minuir, multiplicar e dividir sem trabalho
do operador.

MACHINAS REG1STADORAS VICTOR.
e 'OHMER» 

para yehiculos.
MACHINA DE SOMMAR "VICTOR:-

Com 8 columnas desde 1 real a réis
999.999.999.

MACHINA ;'SAFE-GUARD"- Indispen-
savel em casas commerciaes, para visar
cheques, recibos, promissórias, duplicatas
e escrever em qualquer idioma e qual-
quer moeda.
Informações, sem compromisso, com os

únicos agentes nesta praça.
FRANCISCO NEVES & CIA.

Largo do Rosário, 12 —Sobral (1)

NOTAS A RECOLHER

No próximo dia 31 do corrente mez se-
rão recolhidas sem desconto as seguintes
notas:

—O—
5§000 estampas 151 e 161 (fabricadas na
Itália). 10S0Ü0 estampas lia, 12a e 15a.
(fabricadas na Casa da Moeda).

20I0ÓÓ estampas 12a.e 15a (idem idem).
50S000 «« Ha e 12a.

100S0O0 Ha, 12a e 13a.¦2005000 12a e 15a.
5003000 9a e lia.
São consideradas falsa as notas de

S00S000 da estampa 15a, series 6, 7,
8 e 9 de ns. 25.000 e 37.000

DESiLLUDIDOS
Foriaieza.lO.—Consta que os

marretas esíão desilludidos cie o!>
terem a maioria na assembléa, es-
tando agora a pleitearem junto ao
Presidente do Estado a inclusão
na chapa de dez (10) amigos
seus
SO'" DEPOIS DA CHEGADA

DO SENADOR JOÃO
THOME'

Fortaleza, 10.—A-chapa de de-
pulados estaduaes será lançada a
publicidade somente depois da che-
gada do Senador João Thomè.

Políticos accyolinos inteiramente

2' Que—quanrlo Pedro Jorge di
Souza, pae doa Suppes. casou com
Frántfisca Maria de Araújo en\ éilá
s Ueíra e s"iii qualquer impedimanto
ou parentesco cora aquelle, qm era
viuvo de Maria Vieira cie Souza,
de íju rn não ficirarn filhos ou b ns
a puliilhar e com quem era também,
•casado perante a Egveja; 3' "Que
i.en io fallecido o pae doa Suppes
Qéüba cidade, no dia S de Março de
1916 (doe n. 2) «ab inlpsfcalo» e
sem ascendentes, não deix:u rjdfcròe
parentes ou suçcessôres além de
seus irmãos Anfconio Jorge de Sou-
za, Ma^ia Jorge de Souza 8 Fran-
cisca Jorge de Souza, auzenbes
de de mu'ios annos e em logar ig
norado, nenhuma noticia havendo
da o.èibeza de seu paradeiro; nem,

soDi:-i
mo du v.
eai 1914 como se vê do doe n. 5
EKes dof.umentos, combinados com

«asseolo de família», constante do
doe. h. 3 a"ã? deixam duvida sobre
a osrteza da paternidade dos Sup-
p b,, cnjs «ideutdade de nomes»,
por p/umiís-ía de 3eus pães, é, ainda,
uniu p ovm de.saa ce.rtez1; 5' Que,
durante todo o tempo em que se
julgaram otimdos, a mà doa Sup-
p?s não '.mhiu um só dia do poder
de sou falle ido pae Pedro Jorge dt:
S.uza, nem e te a deixou, do* ma-
neirá que to os rs filhos conoebidos
ti nascidos entre o casamento allu-
<jí<io e a morte de eu referido pae,
provieram da constHncía das rela-
ÇÕJÍ3 em que ambos os ascendentes
sempre esliv^ram; 6* Que sua mãe
;ies;le a morte de aeu pae, delles
Suppes., nunca os desampara-a um
só momento o con elles vive, au-
x liando-se mutUímente e guardan-
do a mesma a m»is perí ita hon-s-
ida:íe; 7* Quo todos estes f ctos

são de geral noioriedade e conhe-
cid is de numerosas pessoas, suas
contemporâneas, e qu^, nindu, viv.°m
nesta cidade e em M^ruoca. A v s »
do exposto, querem cs Su ipiís. pro
por contra os irmãos de seu piè
Pdro Jorge de Souza é Heus h"-
düiros dj i.oiitv. Ãntoriio J »• ge de
S-uza, Maria Jorge de Souzi e
Francisoa Jorge de Slpuzv, aumentes
em logar;!Qce t03 a competente ac-
ção ordinária d' investigação de
paternidade, por meio da quri de-
m ndüTi e pedem gdjim, atinai re-
e-nheedoi como fi b s do me nio
Pedro Joige de So :za pira lodn.s
•ia effjitos de cl'róito, nos tarmor-
das bmetícas deposições do art go
3G3 do Coi. CiVi B as e por con-
oomitarérn w bypptbeses dos ns.

s líí dos cita. art. c Cod..-Ne?-
tas condições, v sto ser ignorado o

requer: m
! digne, d-

admiti li os a justifionr es'a elr.çums-
tancia, em d;a e hora que forem
designados, com as testemunhas in-
fra arr.oladas, e que, homologada
a justificação, seja expedido edital
de cicaça) com o praso da lej, e a
que venham a primeira audiVncÍE
deste juízo fallar aos te: mos da
precitada acção, contestal-:i ou oITe•

paradeirn dos Suppdos
os S.ippes. » V. Wxcii. s<

desarvorados. AAaiona
será esmagadora.

democrata j tampou o outros bens de fortuna.
10:11

Fortaleza, 10- Seguiu para Jar-j*,^,,
dim debeliar o resto da bub
que grassa ali,, o Dr

Fortaleza, 10.— Alastou-se da
direcção politica do "Jornal do
Commercio" o advogado Àrraes,
constando este esta aborrecido
com a altitude violenta do órgão
accyolino, pelos ataques pessoaes
que tem leito aos homens de res-
ponsa.biliilade.

oniçaipao do.. Suppes
Campos.

-t-.-nr.:j..i«.

1

ÜVSSICI ^' rua 3enac^0r Pflulo
n. 66, informa-se

quem vende duas machinas de
fazer meias, sendo uma de 200 [
agulhas e a outra de 130.

i

AVISO
endo o abaixo assignado feito

acquizição das terras pertencente ao
patrimônio de N. S. SarifAnnna, \
desta Freguezia, convida os inferes- \
sados e as p; ssoas que t verem ter-
renos arrendados (cérc d • ou não),
a virem no prazo de trima dias, a
contar da prezente publicação, en-
tender-se com o actuai procurador
sr. João Baptista da Frota Vescon-
ccllos, nesta cidade, para, no caso
dé quererem continuar com os mes-
mos "arrecadamentós, reformarem
os seus contractos, bem como aos
possuidores de terrenos aforados,
não oecupados, para fazerem as di-
vidas declarações afim de serem
feitos os respectivos lançamentos
sob pena de, não comparecendo no
pra o indicado, perderem o d reito
que rtèlles tiverem, (3—4)

SanfAiina, 18 de Fevereiro de 1925
JOÃO BAPTISTA DE A. VASC.

da ura poqaeno sitio de
Sapt?Árfna, na serra da Ma-

deste termo, adquirido pelo
em 1906 ou 1907,

ou seji muitos annos depois de ha-
ver casado com a mãe dos Suppes.,
sitio, onde todos fo am res dír e
onde se demoraram até 1915, quão
do a sêccá 09 obrigou a procurar h
vida em serv;ços dá outra natureza,
n«sfca cidade, onde o «de. cujos» es
tivera a trabalhar de conta do sr
Francisco Frederico de Andrade,
em cujo serviço veio a fallecer (doe.
n. 2); 4' Que desde 20 de Janeiro
de 1894, data do casamento dos
pães dos Suppes. à'tô ao dia d«,
morte de Pedro Jorge de Souza;
viveram ^eus ascendentes verdadeira
vida de casados, como estavam
c ntís d:> sel-o, e foi na conatan-
ela c na inalterável continuidade
deste consórcio ou dessa união, que
só não era legitima perante a lei,
que nasceram os suppes, cujas da-
tas de nascimento constam do «as
sento de família'»-; representado pelo
doe. n. 3, que seu pao guardava e
tinha em s:íu poder até sua morte,
e-constariam dos assentos baptis-
mães de todos os Buppe-., se tives
sem sido conservados pelo archivo

tal com o prazo >d:) fe íntâ (30 d as,
oitando os ausentes, acima referiuv,á
para virem a pr meira audiência
deste jnizo. após a terminava') dt»
prazo do editnl fallar aoei termos
de uma acção de investigação de
paternidade, confirme a petição
iniciai a na forma da lei. Massapê,
14 de Fevereiro de 1925 Euganio
Mannho 3b Saboya. B para que
chegue a> cjnhecimento de fcodo",
expeli o preacne edital de oitaçãv,
que vae uffixado no log>ir d > cos.»
turno, <m viitud^ do qud não cha
madpá os justifica !os Antônio Jo ge
de Souza. Mar a Jorge de Souzi e
Frariòisc'1 Jorge de Souzi, a. virem
depois de expirado o d to praso ou
dentro do'lo, fallar aos te m s de
uma acçSo ordinária d^ invest gar.5o
de paternidade, na forma da poli-
ção retro trarucripto Q seu despacho,
sob pena du revelia, ficando, ti;m-
bem, ctados para todos 03 temos
da caasa até final. Dado e p 8 ado
nesta cidade de Massapê, aos vinte
e sete dias do mez de Fevereiro dé
1925 Eu Joié Maria G mes, eseri-
vão ia'e;i'io o eserev. (A.ssign.;do):.
Eug nió Marinho di Saboya.

MESA DrZ RENDAS ESTADUAES
DB S03RAL

De ordem do Mimo sr. Adrninis-
tradòr desta repartição se faz pu-.
blico, para conhecimento dos inte-
ressados, que se procedendo ao
lançamento U.e todos os prédios
situados dentro das demarcações,
urbanas desta cidade, de coníormi-
dade com o Regulamento de I de'
Agosto de 1905, verificou-se serem
obrigados ao pagamento do imposto»
predial, no corrente exercicio, os
proprietários constantes da relação
infra ,:v.

O reíer do pagamento deverá ser
feito em duas prestações eguaes,
cm Junho e Dezembro, quando a'
contribuição não exceder de 101000
ou de uma sú vez, em Junho quan-
do não exceder dessa quantia, fi*
cando, outro sim, marcado aos
srs. contribuinies o prazo de quinze
dias, a contar da data desta publii
cação, para apresentarem ao mesmo
sr. Administrador as reclamações
que julgarem de direito, caso se-
julguem prejudicados, v

Mesa de. Rendas Estaduaes do"

tados, igualmente pára todos os

reoer—dentro d o praso que lhes for município de Sobral em 17 de Fer
assignado a defesa que tiverem, oi- vereiro de 1925. :

O Amanuense
PAULO FERREIRA DA PONTE

(Continuação) t
Reeducação,—João Frederico piT

mental a Rua' Senador Paula 49,
! em vez de 49$000 60$000
| TRAVESSA DO ROSÁRIO M
í Dr. João Júlio de Almeida ' !
i Monte'

termos da cansa até final, pena de j
revelia. Diiido à presente ac.ão,'
pura effeito da taxa •judiciaria"; o,
valor de um conto de reis [1:0003000] 1
e protestando por todo o genêr.b 1^ \
gal de provas, P. R. Defe imeníi.j jde 2. Testemunhas: Florenc o Car |
doso do Nascimento brasileiro,, c i
sado, domioiliado nesta cidade. An
toaio Aguiar, brasileiro, casad'o,';J- r!l0!riaILppn,prrn7n
domiciliado nesta cidade. Massap6'|A DtLL/U toLUKU
4 de Dezembro de 1924. P. p. A.l-|Anielia o^pfev R-)A í

sti José Dias da Ponte
» Francisco Porphirio da

Ponte

íorám baptisados, -exceptuado um
que se baptisou em Sobral; Na •
quelle archivo foi encontrado apenas
o assento relativo ao baptíamo de
Benedicta Maria da Ooncéícaò nas-
cida om 1905, como se vô do do".

frédo Lamartiae Neguei a [Estavàni
três rstampilhas do s°dlo do Esta lo
no valor de trezentos réis cada um*
devidamente inútil sadas]. Despacho;
A. Como requerem. E pura proca-
der-se à justificação des-gno o di»
d'amanhã ás 8 horas, <m cartório,
notificadas as testemunha, na ícmu
da lei. Massapê 4 do Dez mbro d^
1924 Eugênio Saboya. Produzida i\
justificação, o procurador dos ju ti
ficontes requereu que—não tendo a
primeira testemunha dado um de
pôimento nas condições exigidas lhe:--
fosse permittido' ofíerecor uma ter •
oeira testemunha para dupor, op-
portunamenfce, em dia e hora de«ig
nados, o que foi deferido pelo jii?.
Arrolada a terceira testeminhsi
Francisco Cardoso Ferreira Lima.
foi notificada e deu o seu depoi-
mento, subindo, em seguida, os au
tos à conclusão do dr. Juiz Muni

éocdpsjástíôo de MeruocàJ onde todos cipnl que a julgou por sentença d,
teor seguinte: Vistos etc. Julgo por
sentença a justificação do autuei,
de Antônio Jorge de'Souza, M-ir.u
Jorge de Souza e Fra ciáca Jorg."
d«.Sou;,a, afim de qu-.» produza snu.i
editos, leg.i^s Custas pelos jnaijifi-

1 4, .tend 1 eido encontrado etíi'cantes. AíIíx-.i-sk e publique-se edi-

12$ooo
18$ooo

36$ooo

30.000

18S000
Vicente A UnorF. Gomes I8:000.

!'» Seb'a:itiâo Nicolau 9f<600
•» O mesmo 9 6000

Luzia Fernandes da Silva 6S 00
|» Manoel FeSix Netto
I Sebastião M colau
j» Antônio Frutudsõ da

Frota
j« O in1. sino
|.« O mesmo
j Antônio Mendonça
! Rayinundo Liberato Sobri-
i 

' nho 9^600
! < Sebastião Nicolau
j« O mesmo'« 

O mesmo 6|G'0O
« O mer.no G$0(K>'
« Francisco Moreno Segundo-9>600
sn Raymundo Lopes do

Nascimento s
» Fruetuoso Ferrtdra do

Nascimento •
» Júlio Simpiicio

GÍ003
14:400

9ÍÜ60Ô
14$40è
14^400
M?40(J

Maria Mello do Espirito
San'o

Anna Rita de Souza

7^200

6|0vO'
6S00O-

C400O-
12^000-

(Continua)
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Orçamento da Câmara Mu-
' i.

nicipal de Campo-Grande
LEI N. 41, DE 28 DE DEZEMBRO DE 1924

Orça a reoei:a e fixa a despesa da Cam.»ra Municipal
de Campo-Grande para o anno de 1925.

A Gamara Municipal de Campo-Grande decreta o se-
gninte orçamento para o exercicio de 1925 :

[Cnclusãoj

11 Sobre padaria 4C$000
12 Sobre consultório, o criptot o, alhslier, medico,

cinirgão, ph.tographo, gab neto dentário,
advogado e tabelliâo 10g000

13 Sobre offieina de ferreiro ou fundição 20$000
14 Offieina de carpinteiro, funileiro, alfaiate, sa-

pateiro, ourives cubelleireiro e fogueiteiro Í0#000
15 Para abrir e mudar estradas lügOOO
16 Sobre cada vacca de lVifce dentro da área u bina 5g00.0
17 Sobre biilgadeira ou d posifco de couros, qoe

só poilerão ser tora da a eà urbana 5jjooo
•18 Sob<e automóveis lo$ooo
19 Sob; e caminhões 5$ooo
20 Sobre magarefe 4$'ooo
21 Sob e espectaculo ou diversão do qualquer

natureza com o íim de alferir luoro, de
Ciida vez 5$ooo

22 Sobro vendedores de jriiaí ou bilhetes de loterias lo$ooo
23 Sob^e vendedora ambulantes de fazendas e

miudezas lojjooo
24 Sobre HlravesSádores nas estradas ou na área

urbana, comprando para si ou para outrem
gêneros de exportação ou cereaes, por cada
anno lo$ooo

25 Sobro deposito de café em ca~ca, sendo do compra 2,i$ooo
26 Solre cada ahmbiqiie de distilla^ãi de aguar-

v dente 3o$ooo
27 Sobre cada engenho de ferro. ,. 1 gooo
28 Sob;e bolandeira 5$ooo
29 Sobre engenho de madeira ' 5$ooo
30 Sobre rodéte de fazer farinha 5$ooo
31 Sobr- fabrica de tijollos telhaa cortumes de

oada uma lo$ooo
32 Licenças para outra qualquer industria e pro-

fissão não especificada lojjooo
33 Sobre giro commercial durante festividade em

qaalquer parte do municipio 50ooo
TABELLA C—Mercado Publico

Per cada volume de farinha, feijão, arroz,
milho o rapadura $2oo

Por cada carga de aguardente coaro ou eólia 2$ooo
Por cada volume de cordas, peias, surrõees,

esfeiras e chapéos $too
Por cada carga de sal $4oo
Por cada volume de calçados e puohaes lgoDO
Por cada sella ou corona l$ooo
Por cada carga de peixe, queijo, fumo e sabão 2$ooo
Sobre banca onde se vender càíò, comidas

preparadas, fruetas, annualmente 15$ooo
Sobre vendedor de fumo na área do mercado,
annnalmente 3o$ooo

10 Sobre cada, anooreta de caltfo de canna, ven^
dida na área urbana jjgqo

11 Sobro salina ou armazém de sal 1o$ooj
12 Sobre cada cabeça de cavallar, muar, azini.no

vendido no município l$ooo
13 Sobre cada lanigero e caprino vendido no

munioip $2oo
14 Sobre ca-ia volumo de g neios nào o.pucifica-

dos, vendido na a ea urbana $2oo
TABELLA D—Emolumentos

•1 Titulo do mmeação do empregados municipaes,
sobre o valor tios venc mentüs de um anno 2,^

Termo d» urremitaçào feito calculo sobre o
seu valor 5%

Termo de promessa da fnnoeiouario municipal 2$ooo
Reg atro de documentos; além da rasa 2$ooo
Certidões, cop as, traslados ou publicas formas,

extrahidas doa livros, papeis ou documeut s
da Seorelaria :

a) de rasa por linha flo3o
b) de busca por anno 2$ooo
0) de cada meia folha do papel toda escripta ou

em parle $5oo
NOTA—-A petição declarando o ann"*, não se co-

b"'*rà busca.
TABELLA E—Foro-; de sítios

Por cada sitio montado de ijviameo o e fabrica
de fazer rapadura o aguardente 2$000

Por s.tio quê não tenha fabrica de rsp'30ie
alguma lj{0

Por cad-í posse de terra 1
TABELLA P—Matadouro Publico

De cada rez recolhida ao carral.para ser aba-
tida para u consumo publico, em qualquer
paite do municipio 4g000

De cada suíno abatido para o consumo pu
blico, em qualquer;.parte do municipio 3j$000

De cada lanigero 011 caprino «batido para o
consumo public/), em qualquer parte do
município 1$000

De cada sumo lanigero on caprino vendido em
pé na área urbana uu em qualquer p*rte
do niúnio pio $500

De cada bovino vendido em pé na área urbana
ou em qualquer parts do municipio lgOOO

TABELLA G—Deposito
Retirada do qualquer bovino, Covallar, muar,

aziaino, suíno apprehendídos
») na área urbana 2g000
b) em qualquer lavoura 5$000

Retirada de qualqw;r caprino ou lanigero ap-
prehendídos:

a) na área urbana 1$000
b) em qualquer lavoura ?$000

TABELLA H
Transmissão de propriedade ou bem immovel,

sobre o valor de cont>aoto 20%
TABELLA I

Sobre oada arroba de fumo fabricada ou em
deposito neste município 1S000

Sobre cada arroba do folha Úé fumo v- ndida
para .outro mun'c;pio lgOOO

capitulo iv
Art. 5—De8posiçÕ9d Geraes'
§ 1---A8 taxas de licenças constantes da tabeliã B

serão cobradas por metade sobre quem 30 estabelecer no
2* semestre do anno financeiro.

§ 2'—As taxas da tabeliã B sei ao arrecadadas nesta
villa, até o dia 15 de Fevereiro e noa outros logares, até o
dia 25 do mesmo mez, excepto as fabricas que pagarão do
Julho até 31 Agosto do corrente anno de 1935

§ 3 —Fiado o pi aso para os pagame tos das taxas da
tabolla B, serão aggravadas com a multa do 20%, cum-.
prindo ao procurador intimar o òpòfc ibuioce para realizir
o seu debito no prazo de oi;o dias, sob pena do ser a uj
branca feita executivamente

§ 4-—As taxas da tabeliã C se.ão arrecadadas no
acto de serem verificados os casos que sujeitem ao paga-
mento das mesmas.

§ 5-—-As aferições terão logai na secr,taria da Pie-
feitura em todos os dias uteis do mez de Jan iro eu quando
alguém se estabelecer.

§ 6—Feito o lançamento das licenças de que ti ata a
tabeliã. B, o procurador dará ncieccia ao.-i contribuinte? das
taxas que llvs forem lançadas, orgunisando edital que affi-
xará em logar publico, pa a que «eja feita qualquer recla-
mação ao prefeito, que serão atfceudtdas com o praso de
quinze dias, findo o qnal não será acceita nenhuma r -
clamação

§ 7f--0s negooiantes que se estabelecerem dopois do
praso, constante do paragrapho 2*, jrâ.r&o quinze dias con-
tados da data da abertura do estsbelecim.nto, pa'ã tirarem
a licença e não o fazendo, pagarão a multa de 20% sobre
o valor da mesma

§ 8'—ü saldo verifica Jo no fim do exêic cio financeiro
será recolhido aos cofres d'« municipalidade,

CAPITULO V
Art. 6—Fica o prefeito autorisado a por em hasta

publica, para serem arrematados, os impostos que julgar
conveniente e qv produeto doa próprios mnnicipao.i.

Art. !•—Os serviços municipaes sVrão feitos adminis
feracfcivamente on' por empreitados.

Art. 8—0 prefeito poderá também tran^íerir saldos
de verbas que, esgotadas ou despendidas, para aqnellas qua
precisarem (]e maior quantia que a orçada

Art. 9—F.ca o prefeito autorisado a contrahir empres-
timo que julgue conveniente para oceorrer as despesas com
serviços de utilidade publica para o municipio.

Art. 10—Ficam igualmente em vigor as desposições
das leis orçamentarias, que não forem contrarias ás despo
sições desta lei.

Art. 11—Revogam-se as desnosiçõss em contrario.
O prefeito municipal faça publicar e cumprir.
Eu João Hermetto de 01 veira, secretario o escrev1.
Sala das sessões da Câmara Municipal da Villa de

Campo-Grande, em 28 de Dezembro de 1924.

Josino Ribeiro Lopes— Presidente
Raymundo Hom» ro de Carvalho
João Benjamin Rodrigues
Antônio Augusto de S. Gomes
Pedro Emygdio Ribeiro
Silvano Gomes Filho

Poblique-se e cumpra-se

APPaRIOIO DE MELLO MAGALHÃES
Prefeito Municipal

-úwmmmmm

EDITAL
MES \. DE RENDAS ESTADU-

AES DE SOBRAL

De ordem do *r administrador
desta repartição, faço publico para
conhecimento dos intert ssadoR, que
se procede 'do < ao lançamento do
imposto sobre industrias e profis-
sô^s, nesta cidade, referente ao ac-
fcual exerciclo, de conformidade com
o disposto na Lei, sob n. 2.244 de
10 de Dezemb o do anno p. findo

Regulamento de 20 de Agosto de
1905, se ver ficou estarem obrigado6
ao pagamento do mencionado im-
posto os contribuintes constantes
da relação infra.

O referido pagamento devn sar
effectuado em duas iresGações
eguaes, nesta repartirão noa mezes
de Maio e Novembro do coirentc
anno, quando » eontnbu'eão a ser
paga exceder de cem mil ! eis
(1001000), e de uma sò vez em
Mai\ quando não exceder de ein
coenta mil reis (50#000).

Outro sim fica marcido aos srs
contribuintes o pr^zo de quinze dias
contados da data desta pnblicição.
para apresentarem ao mesmo si.
adm.nistrador as 'eelHnriçÕQs que
julgarem de d reito, caso se consi-
derem prejudicados.

Mesa d<? Rendas Estaduais do
munioipio de Sobial, em 17 de Fe-

vereiro de 1925.
O Amanuense

Paulo Ferreira da Ponte
(Continuação)

ESTRADA DO ROSÁRIO
Linhares & Cia.
TB 70,2' oat. 3- cl. 9o$ooo

155 l8$ooo
Add. log8oo 118g8oo

Oliveira F. Ponte
TB 69 b 2ooj5(ooo

Add. 2o$ooo 22ojjooo
Francisco das Chagas A Ives
TB 70, 2-cat 3'cL9ogooo

155 18gooo
Add lo$8oo ll8$8oo

Fiancisco Jacintho F da Ponte
TB 70, 2- cat. 3- cl. 9ogooo

155 l8gooo
Add. 4og8oo 118$8oo

RUA DO GAFANHOTO
Francisco Freitas
TB 70, 2 oat. 6- cl. Pogooo

Add. 2j?coo 22$ooo
Antônio Basilio de Souza
TB 70,2 cat 3- cl. 4o$ooo

Add. 4$ooo 44$ooo
RUA DO MOCO'

Antônio Henrique de Paiva
TB 70, 2- cat 5- cl 6o$ooo

155 12gooo
Add. 7$2oo 79$2oo

Sebastião David de Souza
TB 70, 2' cat. 5 cl. 4o$ooo

Add. 4$ooo 44godo
Antônio Fernsndo de Souza
TB 7o 2 cat. 6- cl. 2o'gooo

Add. 2$ooo 22$ooo

RUA DO PAU BRAíTO
Chriatiano Otfon Ferreira
TB 70,2- ost. 5- cl. 4o$ooo

155 8$ooj
Add. 4$8oo 52jj8oo

PRAÇA BABÃO RIO BRANCO
Viuva Cialdini & Cia.

TB 70,1 cat. 16 cl. áo $ 00
155 4o$ooo
Add. 44$ooo 484)5ooo

M, A. Cialdini
TB 70/ cat. 19 cl. 18ogooo

Add. I8$ooo 198$ooo
JoSo Paulo
TB 61 12$ooo

Add l$2oo 13$2oo
Friíncisco das Chagas Rodrigues

TB. 70,2- cat. 5 cl. 4ogooo
Add. 4$ooo 44$ooo

7 Folieis imo Carneiro da Frota
TB 70,1 cat 16 cl 4oo$ooo

155 4ogooo
Add 44#ooo 484$ooo

A. Clsudio Ringel
TB 135, 1 ei 2oo|oõo

Add 2o$ooo 22o$ooo
10 Frotas & Cia.
TB 70.1 cat 6 cl. 2:6oo$ooo

Add. 26o$ooo 2:86ogooo
II Parente & Irmão
TB 7o,l cat. 16 cl. 4oo$o.o

A .'d. 4o#ooo 440^000
12 Miguel Rodrigues de Aguiar
TB 70.1 cit. 18cl. 24ogooo

Addv 24$ooo 26i$ooo
12a João Ferreira de Smiza
TB 130 2oo$ooo f

Add. 2o$ooo 22o$"*oo

13 Monteiro & Albuquerque,
TB 7o,1 oat. 18 cl. 24o^ooo

Add 24gooo 264$ooo
14 Luiz Jücome de Mello
TB 70,1 cat, 17 cl. 32o$o o

Add. 32$oco 352$oco
15 Saturnino Memória
TB 135 !• cl. ,¦> 2oo$ooo

Add. 2o$o o 22o$ooo
16 Azevedo & Cia.
TB 7o,l cat. 16 cl. 4oo$ooo

Add. 4o$ooo 44o0ooo
17 Antônio Mendes de Vasconoellos
TB7o.i cat. 14 cl. 56o$ooo

Add 56$ooo 616$ioo
18 F. Frota Filho
TB 7o,l cat. 16 cl. 4oo$ooo

Add. 4o$ooo 44ogioo
19 José Custodio de Azevedo
TB 70,1 cat. 15 d. 48ogoco

Add. 48$ooo 528$ooo
20 Eloy Saboya
TB 70,1 cat. 16 cl. 4oo$ooo

Add 4ogooo 44o$ooo
21 Euclyies Saboya & Oia.
TB 7o.1 cat 14 cl. 56ogooo

Add. 5Cgooo 616gooo
Viuva Ernesto Ribeiro k Cia.
TB 63 8o$ooo

Add. 8$ooo 88)S!ooo
J Monte
TB 135 2oogooo

Add. 2o$ooo 22o$ooo
29 Enèa8 Mendes Filho
TB 15. 4- cl. 3oogooo

Add. 3o0ooo 33ogooo
29 Franci co Romano da Ponte
TB 70,1 cat. 14 cl 56o$oco

Add. 56$oon 616$ooo

30 José Mendonça Furtado
TB 70,1 cat. 10 cl. l:2oo$coo

155 12o$ooo
Add. 132$ooo1;45?$coo

32 I apuam Me. des
TB 70,1 cat 7 cl. 2:ooogooo

155 2 o$ooo
Add. 22o$ooo 2:42o$ > o

34 B. Macedo & Irmão
TB 70,1 cat. 10 cl 1:2. ogooo

155 12ogoou
Add. 132$coo l:452$o o

35 F O ympio Frota
TB 70,1 car. 12 cl. 8 >o$ooo

Add. 8o$pgo 88o$ooo
36 P. Frota Portella
TB 7o,1 cat. 16 cl. 4oü#ooo

155 4o$ooo
Ad(l. 44gooo 484$ooo

37 A. Aguiar & O»
TB 70, 15, 4 cl. 3oo$ooo

Add 3o$.00 33Jo.o
FrancLco Carlos Ferreira Gomts
TB 70,1 cat. 19 cl. Í8o$ooo

Add. 18$ooo 198gooo
38 J. Li barato & Filho
TB 70,1 cat. 16 cl. 4oo#ooo

Add 4o$ooo 44o$ooo
39 R. Edilborto F-ota
TB 7o, 1 cat. 18 cl 24o$ooo

Add. 24$Ooo 264$ joo
Carneiro & Lop-s
TB 70,1 cot. 18 cl. 24o$ooo

Add 24$ooo 264$ooo
Luiz Maria Arruda Linhves
TB 70 2 cat, 3 .cl. 9.^ooo

155 ISS00O
Add. lo$8oo ll8$8oo

(Continua)
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